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MGV057 - AVALIAÇÃO DO COMPORTAMENTO DE
PROGÊNIES DE SOJA TIPO ALIMENTO COM TIPO
GRÃO PELO HISTOGRAMA. YOKOMIZO, G.K.;
VELLO, N.A. Embrapa Amapá-CPAFAP. E-mail:
gilberto@cpafap.embrapa.br; Departamento de Genéti-
ca, ESALQ/USP. E-mail: naavello@carpa.ciagri.usp.br

Estapesquisa teve como objetivo verificar preliminarrnen-
te o uso de histogramas para visualização elo desempe-
nho de progênies de soja (C/yeine max (L.) MerrillJ em
três ambientes, permitindo detectar o efeito da interação
genótipos x ambientes (G x E). Os três ambientes com-
preenderam: a) Piracicaba-verão ( PV), semeadura em 15/
nov/1996; b) Piracicaba-outono ( PU), semeadura em 07/
mar/1997; c) Anhembi-verão ( AV), semeadura em 17/
nov/1996, sendo que os dois primeiros ambientes dife-
rem pelas condições climáticas, principalmente em rela-
ção a temperatura e pluviosielade, enquanto que o tercei-
ro ambiente sedistingue principalmente pelo tipo de solo.
Os materiais avaliados foram 24 progênies F".4proveni-
entes de 15 topocruzamentos, sendo que dois topocruza-
mentos (Late Giant x Doko e Aliança Preta x Doko) con-
tribuíram com mais de uma progênie. Os três experimen-
tos foram delineados em blocos ao acaso, com duas re-
petições estratificadas em conjuntos com testemunhas
comuns. Cada repetição foi subdividida em dois conjun-
tos, contendo 12 progênies e quatro testemunhas (culti-
vares de soja alimento com sementes grandes). A parcela
experimental foi representada por dez covas ele plantas
individuais espaçadas de 1, OOmx O,SOm.Entre parcelas
o espaçamento foi 1, OOm. Os caracteres avaliados fo-
ram: valor agronômico (VA); peso de cem sementes (PCS)
e produtividade de grãos em plantas individuais (PGI).
Com os resultados obtidos concluiu-se que o histograma
permite a visualização elasdiferenças entre as progênies
causadas pelos ambientes.


